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NUM. 273

O trabalho canço, é a que o operário trabalha com
mais- esforço e atè se expOe ao perigo
de uma -congestão,., pois morando a dois
kilometros Jem que fazer uma çar><

, ? reira forçada de ida envolta" á Casa
O movimento operário, que alçando Q uma refeif.ã0 ma[ deglutida. Reco-
colo na. Rússia barbansada.. irans-í mBçaDdo 0 trabalho ás 11,- suspende

*

o col.
portourse celebre, nas azas do maxi •
lismo etóoleshivikismo a todos os re-
cantos fito orbe, acaba de-alcançar uma
victoria ém q nosso paiz.

0 governo brazileiro, em bôa hora,
iemeado os .excessos dessa mass^ amo-
tinada que derruíu os trágicos*muros da
bastilha e proclamou a Republica, em
vários instados da Allemanha ultra-
miiltanzada, vem de..'decreta:-' leis li-

ifi

das, absolutamente cas.?das. Tu, ahi,
oomo eu, aqui^-deves ter assistido .a' ex-
hibição do film «Horança . Fatal». ¦ Pois
bem; o casamento* semente terá a. minha
aprovação o somente nos trará felicidade,
qu-.ndu os noivos se conquistarem comcf
se''conquistaram Roberto» e Liberty... As-
sifrj, meu illudid.o amigo,, todos os *spi

ás 5 e muitos delles sómeqte às 6, i nho;-; da vidü conjugai são transformados
-depois de 1-4 horas de um trabalho exaüV em flores bálsamicas que perfumam a

existência do casal 
""e ò lar «será um éter-

rro paraíso, ílluminado pelos raios bri-
lhantes de uma lua de mel, sem miifgo

miiltanzada, vem de,decreta.' leis li- - 
0 fj0(3 pr0(Jusíem na3 l() horaa de

bíraljsai.íftas garantidoraè de regalias, trubdlli0 mal lhes chega para as mais
aos operários, de cujas mãos <<hade umi [e, hetfes4ídk:á'-é*; tão ínfimos são
dia surgir a estatua do progresso. J ose0!.fUínadò,

tivo, senta-se â" raesa.de^prçoccupado
dos affazeres daquelle djpi. E.o peior
de tudo'é que a diminuição do tempo . „,. rir) . ..,,„-«_i . ¦__. ii a . „_.;.,/; ante. Ao .contrario, isto ò, quando som«7S
de trabalho nessa empresa, ô pwjudH..^^.^ ao casamri lto pdas ãjmplèa e
ciai ao /próprio operário, _ porque e fementidas venturaV de.uns olho-, trahi-
maioria• delles tôm os v^aciment-ds re- dores vasando a maré rias'illusões, s«>m:>s . . - - .
gulari*ados psla metragem produzida' atirados a òs abrolhos do tédio e.do m,P. (aguarda vam* o m«>maoto decisivo ataca-
e o qcfe produzem nas' *A  ' J" ' - ' - - -•- '-•¦— — -•—«• .-¦«.•vnI.n i,, «sr.av__r.An. O nmavel

o
esn-vdal-e diversas pessoas gradas, _

m^nte convidadas,- «o .Sr. 
"dr. 

Roxo.
usando da palavra, declarou iniciada á
construcção da via-fe.rea Ilapipoca o,
congratulando-^e com o povo^ sobra-*
lense, a quem agradeceu a captivante
hospitalidade que. 'he tem aido diapetl-
sada; vivou ao dr. Delphim Moreira,*
presidente da Republica, e dr. JVlello
p. anco, ministre da vjação e deu o
primeiro golpe de picareta 

-u%., solo,
sendo i.pitado por div.ersçs cavalheiros,
quV vivaram o dr.' João Thomé. Finda
esta ceremonia, .7 turmas de trabalha-
doi-es 

'r.o'nposta 
de 105 homens, que alli

__. _^_ . . . _.v J . ..™. __¦ _~. ^w. . «*•» .-. ."» . /"* /-! _r._fkt_.-l «»¦."» <". 1 O /*» í\ ______

J

A assistenpia ao Operário em caso
de accidente jo. trabalho, Ô hoje um
facto debre.tado por bi * regu-iamen -

tado no -no^so direito pfOr-íssifti e ein
plena 

'effejb.tívídaçíe em; vario? pòntos^o
pái-z.- K...Ó dia d-J oito ho<as de trába .
Uio, soaho mileabro ^do op%a^íadaí

que tem derramado Uanto sa >gue na
Europa e Ba Arnerirra,,. -po-uo «jmh -aiirda

Dão tnhha inerecid» um d-cr^lo otrlcuii'.,
cora ainterv«nçsíoolficio:~á do gov^.no.
provocada por gí^veá paoitka*; e tu-

Temos
inclusive
Circulares dos

li.ild - em diversos jor.dàe.8j
de Humaythà. A-rii 12011a:.

chefes «I-í ool eia re «

de tyiio e só entãoj quando, nao" ha remédio, ram o serviço d.á; escavação. 0 amável
'è'é 

que i-eoonli.cemos' no cisàmeiito utn dr. B'oxo, -íntcVo. acompanhadorfle todos
.crime dc lesa-tr-ínquil'd de. som-mte to- o-.-, cc «vivas, d.tigíu-seao escriptorio da
lerado pelas, si*] gen cias soeiaes. Ah'!_ meu j Oonstrujçâo, á praça Menino Deus,
p:ofí.rô;-amigp- . ye todo Ivnnetri na o-jei-u.!
siai de casar podesse arali-r o tráVJ d

toda —lljacie-l i.if-- d> goso é hq t»da mu
cotnpi^.*nítvlf-*-.se a mgr t-dáo da-qu^ é

cdmírténilah.dp aos respéCt-iv,oí d«:l'-gi io-?il0:,fMZ u-í)a j*iiii-^í«í*ouv<iá o císám.i-ntò íeria
o máximo zéíp' na tisc.Hiizaçao d-i asiruVü .pàg,iiv:«:

.isqs -'.od'^*;
«ei qu íia.ò estaes --erti e^ifulò
üiivM-i à. rn fí-ilas Ptd''Vi-f«s

acciHeüt' .jo i.-a
».

¦.uteíc-.a cio ca--«>- d
bali::, V>---'ío-^ua to hs im se vae *[).•*¦

Ç':-«:!eíi.io 
'kú lí-..av]U llt- l:.)ngnqna« p>»-'

rógne-», aqut a referida lei," na hímIí-
ca è to-iiin.it.ut-^ ignorada, peio-í pro-
prios roperarips.

V V l
'•;íiiiiític.y

O «n:lt!li'í!
!... •i.ííiíía-.!

§ lu" "¦ ijQVno &f.&âd dos- interesses da co
•mu1tuosiiS,^tâ^6 g>vjeral.xa;udo %m leclivl,ladrt>h/raqui diurnos um ap
toda a Republica^ quer m r«paru^OB» „0 &os , ilinstr,á ^àifieíros d-
publicas quer na.« parucaíares. G^tii Rox«>; Kdmun lo MóuCe; Ro-

Louvamos abertamente todos es^-^^gj-^ J|)gé F^m TheMi
gestos do nosso governo,¦_ porque . na )0.Cirvri5lh^ PlÍQÍ0 .Nime8 é Sá Ro%

:i..íx» U., r^-.,.,. , n i-.ar.ltnl fl f\ /*«sr_í"_>.__.« ... .-••¦¦•¦ - -.-

lho,. hoje
até" mesmo, nos logares raedio^regiente
civilizados

1 — ar

m:
rlt

UD UUC *)U.l lrt ¦."<*•.-¦> *rutti5 v/uil_l« u«-y« ju

-—  « ., • . ¦ „ . exemplo do dia de 8 lioras de tr.aba
justo que só aquelle vreservem-se os ¦„ - - 

^ 
- 

pert9ÍtaireQle ^oeraliáadd,nroveatOâ,Jo__ con torto eo bem estar ' j r. o..
aiviodos dessa íucta^end-qüanto a este'

1 ficam apenas o martyfio, as mutilações
e o infortúnio

Urge, poró{n, que a áppjicaçlio.
dessas leis e' Costumes se exteçida a:

! todos os recantos do paiz, a fü&f Àe
não *er uma -vida toda ephe.mera como
tantas «utras. apenas praticayel ngs
pontos bem policiados.

Nossa cidade* por exemplo, onde
" 

tãó depressa chegam as coisas .ruins, e
onde ^2,4 horas depois, se fez sentir a

yalorizai/ao dos tecidos decretada pelos
industriaes «omo solução ls exigências

•do operariado, ainda não se fez sentir
¦ o mais tênue reflexo das novas ga-

rahtias operárias.-Nos serviços públicos,
fi-decretadbs^pelo governo federal e de

onde de-via-partir o" exemplo do dia de
i 8' horas de trabalho,1 hoje wha reali*-

dáde, até na.ca pitai do nosso Eitado,
o misero.QP.erario flagellado, faminto,

- roto e - doente, trabalha quasi de sol a
'Ssol e-sujeito, à •prepotência de^ feitores"!ie 

admiuislradores desalmados,* que por
qualquer- insignificancia lhe inflingem
multas e •descompósturas, que elle,
temos a certeza, tolera simplesmente

CASA estb^lla ;
Loção Glofre e Pleurs
Extractos de Caroü e Gòty, finíssimos
Cosmet co Lubin—prelo
Sabonetes Reuter
Brílhantina—Coty e Roger
Rouge' Vegetal— Dorin
Tricofero de Barry- V -.
Pó arroz Java
Agua'da quina Bízet
Creme Diamantino para unhas. ,•

gbCòjiiqiietiis

•-leuius hwhi-/,u, -X £¦""*¦>—— dinao a mmna aprovação, oa e.-j^e pe-unu
«pelas injunções da fome. Se. passarmos, ->0?se sjncero e ^a0 significasse aptmas, !
t,;„ix_.. _,;_..o oo amnrAin,. narlie.nlarpS. u«v...l f_,,m.,lt,U,.,i mia r.'i<mr_l«t_i i. o*,.illl.

m ...,;<%.¦¦: •'¦

O casamento
: Meu desvénturado 

'jjmigo.T.— O ultimo
correio trouxe me o.teu cartão de parti-
cipação de contracto de casamento, pe-
dindo a minha âprovaç-to. Sa e.-j^é pedido

_  _1 — — — —í.' ~ • v^Xa nt rmV\ « /lA-KiHÍV O r\a\. *".••.& O

.. «is n-ts»
, po---' hom

-lii* «I ires
rn:* lev3s a

«ePíeZã' de cj xa. de c-mo- ra¦¦%&¦¦•-•, 9^- tèp
h«.«j i'.sse penáaíríentt) qtie c-iii'-h'1. n *«.-¦

jxè\ d. pfáyfj fe q'¦»;¦ -->n eem ^aga^i ,de
c 7-j.u_í, eu;; >iur u.n-se «^p-_'-it-«s tuías.' -Unas
0-A*--"-d.-s. ., '"
,-; N-.3" fura o êonvencon ¦¦'siiBo meniirnso/
quo qual denso vó«> ueeuli-' às • d..«res, o
gemidos, oi di • .i b vcès e ãs lagrir-iás de
umi »1c«>v:a tõd;*'s -. mp ehenderiíítn<>s a
inc nveniencia do .c-samento e eTichegaria
nelle um logro múíto. maior p»ra a mu-
lher - M.-ís, ap'ósâ:ç das .'mentiras «•.i_.nv«.-n-
eionaes nos vendar^erg os olhou s.bro o
que vae atravez as qqjtrm paredes som-
brias de u.m lar, um' espirito investigador.
no aspeeto jle-uma sociedadi-, com urn
pouco de paciência e estudo, apprende o
sufficienté, se nãcvpara evitar, peio menos
para adiar e minorar as agruras do he-
mineu. Diràs que tudo isto è paradoxal,
m'HS pi»cruta um momento/procura ex-
pulsar dd sonhos dolrados que te povoam
õ cere.bro nesse, período de noivado,
aprecia os factos, compara os. exemplos e
verás ,que -ici-sar è bom o não casar é
melhor». Sem me arredar (faqu.i, posso
dar um exemplo Ollu-^aqui, à direita do
meu quarto de solteirão, tenho umas vi-
Vinhas. Eram 6 moças/ alias formosas e
mais ou menos instruídas, Gásaram-se
as duas mais moças e hoje, estfto muito
maiã velhas do que »a que hão casaram e
vive'm com muito mais .sacrifício corpo
ral e espiritual. Destes exemplos,, tu po-
deras encontrar um em cada rua, « se
ainda, assim ifeimares em casar, peço-te
ao menois qiie empregues todos os teus
zelos, d fim de que a tua digna ôompà-
nheira encontre . na tua ^companhia pelo
menos 50 o/o de felicidade que deixou
no lar paterno..

Jásíns

db'dè foi ".-iervido um . profuso copo de
íe.rvja fria .' • •..

ranto o operariado, como 03 auxi--<
liarei de campo e escrij*torio, der.ra-*
ram-.-.e baiiavite satiWfei.tos 2omVa di*
recção.dp' dr, Hoxoj que etT.*.ctivameiite
éum cavalheiro de tino tracto, muito
alTecTuBsòIe an ave.l e, sobretudo.? muito
ie.lic.idi) para com o«3-seus auxiliares.*. 

S«jbemos qne já estão alistados perto
'de 500...homens' e muitos ahi estão
para ali8iar**se, o que não e possível
fazer-se por emquanto, devido a defi-
ciência da Verba.

•Parece -nos que a" nossa com muni*
ca".aj com o capital do Estado por via
t.-r ea», será-uma realidade»nestes pou-

«os annos, pois ao que corre os tra*
balnos pela'commissão que^ ope/a na
óufra extremidade da linha, já* vão
bastante, adeanlados, tendo 50-kilomes
tros, onde f^ltam/a^enas .correr os tr.i-
lhos e cpncluvr as obras de arte.

riso ante esse riso que a animy e vig'>ra'.'
e que nos conforta e seduz !

Quando, enc-sntfidora e'sublime, sent--;;e
a.o*. piano,, o mstnumontov pârecê-n.--ny
edmmeve-se e suspira, e languido se prc-:;-.
ternaj humilde, ac* seus pesinhos, èbrio
como se fora de ventura t^ita : se;-Lir
seus débeis dedos a lhe acariciarem as
teclas! Venturoso instrumento, que nos
não rezervas uma parcela da tua jtelici?.'
d3^e inenarrável ! E começa eptão a ce«
leste melopéa e entramos a ouvir acordes.
que se sentem e se não descrevem, dui-^'
cissima simphonia, -^que -nos inunda á-
alma de uma outra alma delicada,, puris-
sima, perfuthdsa, divina, qú« ó a sua !

E então sentimos quanto Máflherbe .fdí
feüz dizendo : «a mulher é a parte ner-
vòsa da humanidade e o homem o s=uv
músculo» e quanto o immortal Hugo ;:cer-
tou affirmando : «a mulher è um inst.rn-
mento em que o amor deve ser o seu
arco e o homem o artista» 1 O seu todo ó
de molde a extasiar os espirit.s tnais
rudos : est»tura regular, tez ligeiram--nto
am--renadatt olhos grandes mystenovo-. e
inteíligent% franzina,, flexível, gr-ciosa,
meiga, bondosa, modesta X primorosa.
tnc-nte educada^, essa, adorarei creatu-
rinha país pareeé .una deusa Heietrióa,
que uma representante ge^iuina das pia-
gss cearenses:' Adorno singular do nosso
meio, flor mimosa e'gentil da parte maiâ
fina do nosso escói social, rçside, por
uma coincidência feliz, na pafte mais
aristocrática da ru-- que se conhece "pelo
nome tradicionalmente honrado do seu

•venerando^ bisavô. «
Sa.lve ! meiga- terna, amoravel e pren-

dada senhorinha ! i
• - ,. * -' QâPdénor,

1 Ás senhoras que amameotam devem
uzar o «Vinho Creosotado» do phar-.
máçeuti.cò chimico João da Siiva Sil-"*
veira.

¦¦w~.»li«kA.

Dae ás crianças a «Lombrigueira>.
do phar ma eeu ti oo chimico Silv%ira, para
livral-as. dos vermes [lombrigas].

__wJg' ^F

mJmm.l
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?/^htão para as emprezas particulares,
ahi váinos encontrar um dia de» 13 e"44 

horas de trabalho, absurdo que não
. romprehendemos como se aninha numa

alma humanizada. , Para que se não
. diga qüe estamos fazendo phrase, va-,

mos acompanhar, ¦Üurante^um dia de
t«-abal-ho, um operário da fabrica .de
t-icidos, o maior ou o único núcleo de

^operários nesta cidade.
Se'é'"úm 

' homem cioso do cumpri-
mento-de seus, deveres^ às 4 hora« dn

' 
manhã jà está de pé e com elle, a
esposa para fazer-o caíò.e 0 filhoparaT

banal Cof-maitdáde qüe .-completa & géAti.
^a de cartõeíj,semelhantes, eu dir-te-iá,.

•não. cases—porque o casamento, é o
mafor flagello da humanidade A minha
aprovação !. . Meu apaixonado amigo, çu,
ii "dispeito de jiunca ter Asado,, sei de
experiência própria que ; na hora desse
contracto-' ambos os contractantes éstào
num estado: de espirito quejiãò definem o
bem do mal, e que nadá*Jtíes interessa a
aprovação ou _'reocusa -do seu melhor
ami^o Isso, porem, é desculpavrl aos noi-
vos^.pois-o próprio Oõd. Panai i;-*empta
de oulpa os que «agem sem -di-iceroímen-
to»«. tíiiilhã-) digo-a ninguém que não se

sétimo o ôasamptit-.»

A «Emulsão de Scott». tem subido nas
pharriiaeias de todo o Brazil. Pergunta-
dos os,fVbricantes explicam que A subida
por grande que pareço não guarda rela-
ção com o augtnento no que a «asa tem
a pagar agora '"pelo fiqissiBíó oleo de fi-
gado de bacalhau que importa-se de
Noruega, o qual pelas epnsequencias da
grande guerra .èuropèa, estâ cust3ndo
quatro ou cinco veze^mais do. que rios
annos» ànterjores Mas* a «E^ulsã!» d"
¦SSottré urn produeto de primeira ne-
cesidade e não hávefàr mais remedin. qiie

.paga? a novo preço. , ;ve.

ÊvF- .SOBRAL-1TAPÍP0CA
Sobs a profícua direco|Lo do hábil en .

genhfifvo Hvil dr. G--.nl 1 í-lò;riem Roxo

6ALRRIÃ DASFLORES

XVI
H P

Descravô^la % ..-
Ah ! não se pófle !
Ella ó o. que se não define—'*!

ideal rizonho, azulado, pulcro, phantas-
tico e luminoso . T

• Ella é a meiga e Carinhosa flicin.hã
cheia delperfutnee graça, de ej^oànto
seducção^que nos balsamina a. alma-j

Elíá è a luz:-dos' céo* .; d'«_pe; >nçarf p
formozura taiitá vez sonhada e • vezes.pou-«
cas objectivada, dã imaginação ardente
d««s poetas f;f-¦ .Élla/é um a tro de .grandeza iilegua-
lada, que espalha vida. luz efamor pólos
campos, pelos v-^rgeis em -fl vc—commum
symbolo supremo duma ' torça animica
¦.eternamente graciosa e fresca !

^111» é como que «o escudo pr^bioso do
sonho, «sustèntaoulo dk)s heróes, suave
companheira dos"qUe penam e deliciosa
consolfidora de noss^lma^ nos momentos
de dezãnimos!» " *

Ella ò ¦ ainda, acompanhando, de mui
peno o dizer do illuslres- homens, um
soiiiimetru que :ó üm arco de ouro deve
Ta/er rèsor-r,, ira- thermometro qüe-só. se
íMat-ao «-alov da bondade e do arnnr,
iiibà bússola efavejada de. diamantes que

da vida- uma

_. a „H,-t_.niPPmn,K.'H a., uíi.ü oase;rn"«s., seiifio o <iasai«ímtj b passo j. iniciou'--!*^' qua, ledF-dfá uülma o. <*»v
ftP^^llÍ^^ que se «dA ^ por ^ste 

^^HÃrT-Nr^» Ha estrad a d,
essa pnmeirirefetção. Aso im, pane iit. ,j 'f.iwl0 fe illu sõ. se montl- •, Y ., ¦¦ G . ,., „ r^mm
decasa.afimdeásôempo.Ushoralalal $$$- %e <T) ham« m >* tnul^r ><'£,' ^![); 

a U '" ca- ,. -,
£.mm.«n noriàa se fecha aos-opprario<. la(I>b.;(i) áf^ fug.,. e der».i I r¦•'•"• *fo ,„ A^.'j!T /_! J"fiJV 1^7? S.k li

,v iiiii.nn m Tn.ir.í,» « só con--anttr n •
UaS

loç>i. p".x'--i>.- ã en-açãò ¦'• -^
p7eranÍB s^u-to-.--da 1a-*.' >'%.:v..estaruo seu poAto, o »dé trabilha atè 10 ., ,.,,.._ . .. ._

horas Entre 1*0 e.11 ásfa ho>a qu^ a ssmWnto dos seus corp & qu-'->-.dn as u«s !)jeran':te. pu.-io-:;dau* civis .a..i ,.a <-\

eopresa inclua entre as bor*? 
'Má^r^^^^^ 

^^jiá^^i^^^
- *¦> .': •

A suceessão governamental 
*de 

Per--
nambuço ô um sol qu0 terá aarera
rubra. -. ' .*

Tres candidatos, disputam-na:,oi sp^
nador José Bezerra, o . Mwreohaí ^Da:ri'-
tas Barreto e o. velho, titular fifjião
de Suassuna. Dessas candidaturas, a'
unlca què nasceu do seio'do povo, a
unica que faz vibrar a( alma dos per- •
na'.nbucanos,-~qual recem-nasi.ddo," o
ró-içãc; de sua,mãe,—é a dn Maré"

i'cna! Dantas. Nenhuma outra é < u ae á ¦.
i vi.st.a sém ódio por, esse povo bepoico,* '

'"' 1|:n ¦ nenhuma outra o fa^á desistir do: s-u '

idr>io. '• '¦•
•Não escrevo essas .^nhas com o fi-tò

¦ |de lazer pw>J*aganda , politica; q£-'so,ò
<:\uê iê .-saiba ahi,'nesse Ceará íib ral
donde sou. tilho, que o Marechal D*')-,
Us é quem deve ser o governador da
Pernambuco- e quero ensinar,á alua
cearense, irmã da alma pernambucíi.a
por indissolúveis afíinidades, avenerar,
a amar essa candidatura popular, Para
os, .cearenses sympathisarem a candi-
datura marechaliçia, é"1 bastante lembra-
rerh-se que o^anechaLDantas .collo-.>
cou-se franca e'deoididamente: ao lado
•de . Franco Rabello, ^em resultado m-
felizmenteV

Esse candidato óffieial, o sr. José
Bezerra, imposto ao partido pela von-,
tade do governador, do Estado, Manoel
Borba",-assemelha se-me ao sr. .Jg^nja-

imin «Barroso, quando imposto aos ceai
rensfes como o seu presidente, como
este era odeado pelo povo • cearense,rins gina na peregrinação .... .„.., ._....„    r... . _ ~..

piahta r-«ra-de fl>res Cujo ar'.>ma commu- .aquelle o é pelo pernambucano.
._ : -_^ ..: ,1... t- »-v^- /•» ví i m rv\ -ri. rtiiOm A iífirtl 1 ty\ r£r\ia pai /""\ .\JÍ _, «««Uni T\ «. « * „ ... A - .. »*«

quede mais bello,, [Q [o (]q - Jou.
ha etn 8_yuthose_ nu orbe infinito o ia- . •, . / „ , -° , ,«
,-,.rnp'.vh/nSi-ve!;è a oitava maravilha W3*}& feW^f ^^la"a' 00^ & ™~
m (l. cebido- com o máximo r er.tliu-.iasirio

os
doQu-n 

-o ella fala/ e muit mais quando . peiòs cV^reoses, : segundo.-.; Rezam
soai, pare«e qu« a natureza ô toda um teiagraaciiâaâ da formosa «Priaceia.

U
LEGÍVEL

\t** r*T.P** H4



..:
Cyyr "-.;" *.;•*¦;.- •- ry.y

'¦¦ 
¦ ¦

¦ 
..

'¦

iy

». -3

.fi mictH
taaaagatifcaiii

.-• .^\

"' 
, *

;''-; *

Norte; aopa.Ksò qu*., líqui* ô execrado, J—RA uma vez um bacharelote deites' tora Julia Lopes.de Almeida, intitula-/
jjifclo povo. Kis. porque : ahi. oomo *Clq.ae cardando tio Rio uma vida diffi,- j do—«A Famiha Medeiros»», a primei-'consta do um d.isçuçsbijque proferiu, cii costumam "ir ao norte cavar o oiro {"ra- edição 'deste 

importauie .romance,!
fingia O ilf. .ínftn ThnmA n ríinl.iitn il/i nticrvn AfllHi» nol-f» nnmá Aa A ní»in tailn -am IOAA '¦ (ni ái,~~t., ,J„- . .„ _l*>*fii.-'i_ l

m

Psp^iáòídr. João Thom-0, o reeleito do
povo cearense, e', aqui-, prestigia o dr.
Manoel Borba, o. legitimo odeado dos
pprnambucaoos. " •• •

0 Marechal Dantas deve chegar ao
Recife, a bordo do vapor «CearA», ho
diá 4 de Julho para se por à .frente
do povo. era . franca propaganda poli
tica a favor da sua candidatura. Esjão• 
preparando-lhe grande* recepção, nalferro -viário que roubou A vida aígu
,'qual tomará parte, o commercio, cer
rando, Desse dia, as suas portas.

( 
' 

A ahna pernambucana vibra de es-
perança, emquau.to o governador pre-
para-se para afogar- em .sangue o le-
Vautamento do povo para â reconquista
da suá liberdade. A. lucla serásaugren-
ta e titã nica. * ¦'.

Confrange se-me a alma, de pieda-
de por»esse povo- heróico*; altivo até
na humilhação que lhe impõem á bala',
ao le ir bra r-m') qu*3- ri&e consiga tal-
vez,',a sua. aspirarão ingente,—ter a
frente dos seus destines o- homem que
syathetissr ledos os se cs ideaes: Dantas
Barreto i

T. &.
tiecife-— Junho

OÍlVtÍEÍHO:'
Nesta red.: ção infoim.n-se quem én-

•controu uma ^ejta. quantia de dinheiro
em uraa dás". uas àtiíh cidade;;

degro. Acudia pelo nome de Anizio
Cardoso e tanto cavou que chegou
actualmente ao cargo de perfeito de
policia, da capital do Pará. O Anizio
parece que ouvindo falar, no homem da
pia, jurou .ao 3anto da sua devoção
que um dia tambem- havia de se celen
brizar. A primeira oceasião" que ^e
lhe offereceu foi esseSterrivel desastre*

mas dezenas, de emigrantes cearenses
que fugiam, a morte pula fome.. Não
querendo perdei-a, o Ânisio chegando
a estação de S. Bra?, nomeio de uma
grande multidão que lamentava a catas-
troplie, disse|cm alto* bom som-: «Não
íez mal, era uma chusma- de vaga-
bundos,*tehegados do Ceará». De mais
effeito, do -qtlü o 'acto do homem da
pia; estas-palavras do desalmado perv
feito lavaram fnco«ntimente o seu nome
apagado''á.-^columnas He todos os jor-
naes do nordeste-brazileiro. Até nós
qiio costumãmosidesprezar esses candl-
.latos a tristes celebridades, . aqui es*

•íamos cardando a enrardida pelle do
«"» 

' 
i* . . rv^ardoso.

CHRÒMO
"-- 

.¦¦-.-¦TT':' i '*r"> • '

Acaza de D. Annita
Que li cava mi' Encantado,
Morava», pois- *t sni" lado,
Ujna çnoça bom bonita.

E' um moço bam. educado,
Ca/.ado co'a tol qpocita,
Fiseram uma: yizita '.;., •'-;.'
Depois de terem -jantado. *

¦&

Ia á conversa animada,
Por ditos entre-Gottada, * '.
Que a- todos fasia ri. * '

E um menino vem correndo,
Grita, bem alto disendo ; • '^'v-,
«Eu télo faz-â fiipit.

Palheiros Junior

O (füLTsT-A 
"~

Carlos Magahães
Cin ¦ugiâo-dénlista
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CONSULTAS—Das^7 às *U da- ma-' nhà e do 1 as 5 da tarde
Trabalho garantido. Preço módico

J--y-

Dr. Jcosé Furtado Filho
"—-"— -. -'' -TB

Especialista em moiestias do nariz,gar-
ganta e ouvidos

-OS FAMINTOS
Seria uma medida de _ alio alcance•social, . se a policia'exercesse uma

certa fiscalização no grande numero de
ppssoas qüe vivem a extendera mão
á caridade publica, pois em prejuizo
dos verdadeiros necessitados, ' vô-se

.pelas ruas grupos de moças, meninas
e meninos p.erleitHmenfceo vaiidos, os
quaes explorando a moldstia do pae ou
da mãe que jd morreram, passam os
dias nas ruas a soíicitarpsmôlâsl Ainda
ante-hon tem,, assistimos revoltados,
um destes grupos postados 

'desde 
6 ás

10 horas da manhã ern frente à resi-
dencia do digno e 'generoso 

parocho
da fregueziâ, á espera de esmolas 'que
lhes eonstava fr este distribuir,, ao
mesmo lempo que velhinhos trapegos,
cegos, .aleija'dô*?w demoWrandp.no trage
e^nas feições os. estigmas da fome e da
mizeria, passavam á nossa» porta, mal-
dizendo aquella chusma de preguiçosos
que se lhes afitepuzeram no recebi-
mento da parCa esmola do digno sa-
cerc[ote. Sabemos que toda a° nossa
p,oBre'ía v^ve necessitada, mas, .como
as esmolai são poucas, deve-se primeirocontemplar og. que mais o s*o.

; i RODAGEM IBYAPÍNA •
Graças aos esforços dó dr. Theophilo

Carvalho, enge iheiro-".hefe desta cons-
trucção e <fos sem dignos auxilares,
que ein tão breve espaço de tempo jáconseguiram levatrtar o respectivo perfild'aqui a IbyapiLa, ioiciaram-se hon«tem os trabalhos de exploração. 0 ár.
Theophilo. compadecido da triste: sorte
dos flagellados rispidameote-àçoulados
pelo tufão da fome, a dispeite dê não
lhe Ur a inspegtbria enviado ainda
certos instrumentos indispensáveis aesse serviço, animado da ma"is louva-
vel bÔH^vootade, adquiriu-os por em-
prestimo/a fim de abreviar o inicio

feita em 1900, foi exgotadá t-m metjos
de tçez meses, porque se impoz a ac.
èeitação publica,.não só peia leveza dó
estylo, comopelo fac.tò do girar todo
o, enredo em torno de hábitos e*cos-
túmes genuinamente pauliátás. «A Fa-
milia Medelross, . que è um opuscúlo
de pouco mais de 300 páginas, acha-
se a venda nesta cidade, na rosideocia
dó nosso amigo Leopoldo Silva, esfor-
çado agente da nova empresa de pu-blicidade e.na casa Estrella

O nosso amigo Leopoldo Silva, agen-
te de diversas publicações do Rio, ot-
ferec^u nos os ultimas • números do
«Jornal das Moças», «Dom Qui xote»
e -«Jeca Tatu». Estes últimos . vém re-,
pletos des.atyras politicaáriillra-cleisopi-lántés. Agradecendo a gentileza, recom-
mendamos .ab publico a leitura dus in^-
teressantes periodrco.s.'

/ ... *....

VERDADES
¦ -'•"¦ * %.''-¦¦ -."¦-'¦'» * ¦

¦¦ i§

1 Para as pessoas débeis 1
I ou'• doentes• . .' -,. ;|

I.r.- "1

DR. AMARAL
Por acto do exmo. sr. ministro da vi--.•>çã^, acaba de ser nomeado para o car-

go do. encarregado do escriptorio da
construo-jân da, via-ferrea do I-tapipoca,
o sr. dr, Francisoo Amaral, prestigiosoe prestigiado chefe accyolino* neste mu--
nieipio. Eüte gesto do benenVèrfito chefe
da pasta da viaçao, qüo tanto se vem
esforçando por minorar a lome dos in-
felizes flagellados desto anno, sobre sei-
um acto que rovela a just.ç* em" toda' *
subhmidade, tyadux um ineivcidó p'emloa que fazem iúsa invejável Competência,
o incompiu^vtd presiigio e a iniípitaW
influencia do "lino 

politico unico jue msta
cidade tem" conseguido uma tivje.rtoria
sem doixar atraz de si dissabores e
dèsaffeçàos . V

O Aícúo
ei 2
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ESTIVAS E CEREAgS
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A /preços baratissimos—vendem

Ri M, Frota & Comp*
cuja divisr e vender barato pára
vender muito. ~* W^xi

-.PRAÇA *ÚO MERCADO^".."
Junto á «Pharmacia d»6 Pobrefeu,

SOBEAL—CEAITÁ

' Para crear Iprçás tende
certeza de tometr .illllp

de
mtusao ; I
Sc&íí 
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Mirem-se

0.»

dos trabalhos. O sr. tóajor José Tenacío" ,kRI? -^ ° Sen^dpr r,AIvaF0 iie- Garw-
auxiliar da construcção a aueSWÊAih°' 

declarou a0 
,dr- -Figueiredo Rodri-

vemos Psta-, inVnnnio^ qi^ de-(gues scr apocrypho o telegramma po^¦°n,' ri 
lnl^.m^oes*. disse oos blicado no Gea.à como tendo sido transque odr. Theophilo no intuito .de, mettido, por s exe. ao; supposto ' Premeiempregar o grande numero»de famin * " '

tos que lhe pedem trabalho, vae ata-,
car a''construcção em quatro pontos,sendo aqui, Mocambo, ; Ibyapiba -e
outro que mais se torne conveniente

«CORREIO DE WASSARÊ*
• üoromemorando a passagem do seu
primeiro anniversario, circulou a 14
do, fluente,-«em edição . especial, este
nosso brilhante confrade que sob 'os
auspícios desse impsrterrito -fratylh.ador
que é João Ponte, «e edita na visinha
cidade de xMassapê. Dirigido por Álvaro

to de Fortaleza» pois não conhece o sr;Godofredo de Castro.
O senador paulista acrescentou queabsolutamente não

óppo

SL1nnfldÍC^eS 
a&,,ico,as 4esta ^rpa Pr0e íoi arrebatada na manhã .do dia seguinte,

Ti ,1^ ir' a n ainteressante Maria Winona.-filhinha doAmrma amda. o ifixino. sr. -dr» Rotz, dr. Leocadio de Arkujo Junio aue aoa!que brevemente- terminarò os trabalho^ nas eon|àva dez mezes de Wda^ O dr
ÍÍL33Í!* f 

a?Ude .Gurtum^<? q»tf Leocadio, Wm'como a «ua digna w£aelle julgava só conseguir com ^dois ou iinda não se poderam conformar com á
hZJSS?'' fl6 

1St° • eX^'ft Pe!8 'CtÍVa *rüde ¦"««'PiWiVe' lhes roubou a Sorcooperação financeira do d.stincto enge- parte da alegrjí e do encanto do íieu larnheiro não poupando esforças no cum- . * - ^SSi?
primento dos deveres dos misteres de - -¦ rirmsua missão. o nosso amigo Pram;jsco Furtado deO governo dando ao povo °de Nova

i » , - -,_- Russas, o açude Curtume, de aue tanto,lutamentenao tornou partido pelos careca, tem fofo o progresso e o engransicíonistas ao Presidente João Thomé, decim^ato desta .florescente 'povoaolof 
qu^Da «Folha do Poro»

Fazem hoje tres annos que a nossa
bidade vestiu->se de gala para recep-
cionàr o s?u; augusto filho D. José
Tupynamfyá da FVota, q.üe regressava
da Bahia, sagrado seu primeiro-Bispo.Como ainda está ná niemoria de todos,
foi -uma festa na 

'altura-do. 
gríndiosp

MABIO »IAS% FRANCISCO POSTE
é

llaoharelandos em Direito

AOOEITAM 
'OA-U8A 

CJVEIS,,
OOMMEROIABS E ORIMINAES

- X=iJB3SIX KJ *B3l>ffC:X^!k.

Bua Cel. Josó Saboya n0.—45
Sobrai—Ceara

Pereirae recebendo o fulgor das pennas j acontecimento, cujaJcoQ^orrencia é bri^brilhantes de Mozart Andrade, Lauro,'lhaj^ismo não encontram exemplos naMenezes e outros, .o valente campeão' nossa historia social ou politica.do progresso massapêense, vem -pre-
en«hendo Com ' vantagem - as oecessi-
dades de" imprensa naquella prosperacidade. Eovo^ucando no nosso para'-*bens, ps nossos votos de^ prosperidadeé longa vi3a enviamol.-os- ao distineto
confrade. .-¦¦'*»"

saberá1 ser grata eternamente.

Nova Russas-, *

e

J. Bv

Jlcg

EIBLIOGRAPHIA

Dr. Sá Roiz

*

Àtíha-se aqtif ha mais de mez. o exmo..
dr. Sà Roiz, competente e operoso en-
genhe"iro, que pôT ordem da inspectoria
de obrai contra a ^êccas, "estuda a coná-
trucção do açude- Curtume qiie' dista
daqui uns oito kilometros S. Excia. aflr-
ma;ser o locai o mais. optimo possivel«que o Curtumej com ba*cia,. e capa»
cidade superiores a do Bo rufo, do» ipúsnra construído com . trabalh » relativa-
mente pequeno-O povo desta localidade!e o.que,che..
ja d'outr'o^ logares a procura de iraba 

'

isto Social
ANNI VERSARI ANTES

. Amanhã, a gentil .senhorita Maria Ca-
rolináne Paula Péssóa, ,

. À 25, o 'nosso respeitável amigo M. Ar-
thurda Frota, probidoso! commerciante
nesta praça.-rA senhorita Maria Clycia Vianna.—O joven Christovam Capote.—A. sra. dona Fráncisquinha Frota Co
olho/esposa, do nosso amigo Colbert
Gòôiho.
i.— A 26, á senhorita Lniza de Garvalfio
Bastos, ., ¦"¦-'..¦

' —O sr. tíriano Mendes, esforçado com-
.merciante o», industriai nesta praça, v .

f.

' Acaba de ser fundada na Capital Fe-
deral a Importante 'cfjímpresa 

Nacio-,
nal de Publicidade», que se dedica ao
incremento dá ..riqueza pátria. Alem
de outros objectivos. a utillissima em~,r, ..„„ ...b„.w „ v,^lo uu ,rajja.
preza se propõe editar mensalmente,'; Iho^ nutrem a mais .firme esperança de
por meio de assignaturas, obras .de ori- «m,Breve. o. governo mandar atacar, t-sse

" FALLÉCIMENTOS

gç-â1) brazileira, iostruetiva, techuicã
ou*de-simples recreação. A referida
empresa já inic ou a . execução,desss
parte do seu progmmma, reeditando o
primoroso romance da talentosa escrip:

•''-, , ';%%
, I r-m.

.f ià «mortie, nas. suas nefastas escara-
muças. entroiíd» sorprgsa, no lar donosso amigo.:João Horacio G. Frota," fca
noite de 18 dai fluente arrebatando p seu
mimoso-filhinho Francisco, que. contava
apenas dois annos de edade, eque mo-
mentos antes mostrava-se sadio e forte
cheio de travessas alegria^.

Esse golpe, tão mais profundo pela'sor-
presa com que foi desferido, deixou in-
consolaveis*o nosso dmigu Joào Horacio
e a»'sua digna consorte dina Geny Mo

Mendonça, e a formosa . senhorita. AhhaMendes, dileta filha do nosso venerando
amigo coronel Felizardo Mercês, parti-
%ciparam-nos^) seu contracto de casamento.

A professora dona Leonor "Machado
Vasconcellos^ digna esposa do nosso* fcrql-ho Jucá Vasconcellos, deu à luz, no dia16 do fluente uma creança do séxõ fomi-nino que# recelieu o nome de Carmein >
v P*rabens. *•

VIAJANTES
Enviou-nos um cartão de deipedida

p,or ter^de seguir no pfpximo sabbado, •
para Fortaleza,, o Exmo. Sr D. José T»-,
pynarnbà, querido Bispo desta DíoceWGratos pela gentileza, dezejítmos ao vjr*tuoso prelado feliz viagem e breve ra-
gresso, jj, „ r

*\A negócios comoi9rciaes, seguiu paraBelém o.nosso digno amigo Samuel Go—mes da ponte, sympathizado oommert*.¦* -
ante dea*.a praça.

, /.Seguiu para Fortaleza, a negócio»'do seu" particular interesse o naaso di^.tineto amigo coronel Josô Candidó GomeaParente,. % - v. "
.% Estevf . nesta oidade e deu-nos o

prazer de sua visita o nosso distiaoloamigo Arthur Freire, commerciante e de«dicadj côorrespondente d'«A Lueta» em ^:
Tamboril. '

..«% Da mesma procedência visitou-nosojsr.. Josè^Jorge de Souza.
CT*** Apresentou-nos suas despedidas porter de seguir para Ibyapãba, onde vae se -collocar nos trabalhos de prolongamento,o nosso amigo Pedro Ozorio de Menezes,

o mesmo destino seguiu õ

.-¦.-$

M •¦

trabalho parjj minorar as la&timaveis con
dieçõjs precárias em que se acha. .

E>se açude alem de proporcionar asegurança de subsistência a tantos neces-
.útados. trará para - esta localidade in- .-- , m h^ A«tado* feftMd*. fuoturas, dadaaj 4 Ota-li m«m. violeçci. .' eatupid»ig^^SIS^|SI^^|;

e a,sUa digna consorte dina Geny Mo-I '* * C°m- ° més-rao !?estino Beguiu õ
desto Frot,t carinhosos progenUo/es.da' ZT TT 

' 
T" /nt°ni?, Alb^tino,

innocente cceança. uores 
aa: nomeado almoxanfe do prolongamento!

j. ¦*. !' .... ' - .'•¦;. .. • •* Acompanhado do nosso amieo Mi-

ILEGÍVEL
'!*
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uma yíMtapà nossa redacção o sr. Jonas
Demetrio. - • •.

„%Timux a-nos <»á suas despedidas por ter
,de.'beguir parj o pjrí, ondo vao •«¦rii
busca do ooltocaçfto, o no:5so amigo -."Eu-
thymicw Torres da Silva, á qiem dezeja*
nlos felicidades. ' .'. t%Veiu à nossa redacção trazer-rtos as
suas despedidas pòr ter de seguir, para

.Fortaleza e d'ahi para o Rjo, o'syrhpa-
Hhico Nggibe Ga^eli, representante e
* membro da arma Abrahão Gaze li & Pri-

mo de Fortaleza.

JUSTO APP ELL O
•' ~—— *———v -.r

Com vistas ao Exmo. Db. Gentil
Homem de Oliveira Roxo

A.secca deste, anno veiu trazer aos
habitantes da zona norte do Estado a

-sua antiga e justa aspiração—a estrada
de ferro, ligando Fortaleza á* E. F.
de Sobralj clijos serviços- foram, ha
poucos dias iniciados.

Não tosse a queslão suscitada entre
Massapê e Sobral, sobre o ponto de
entroncamento da mesma, já teríamos
certamente alguns kilometros, com pos-
sibilidade de trafego; porenj, os habi»
tantes daquella futurosa e prospera
cidade empenharam *áte com os poderes
públicos no* intuito de* a mesma ser
alli entroncada, tendo como base fon*»
dameotal de suas reclamações, a eco-
nomia da referida construcção, e so
bretudo o futuro-da estrada, que dei-
xaria de atravessar uma zona estéril e
até um certo ponto despovoada, para
abraçar uma região populosa e agrícola.

Entretanto, os sobralênses bateram-
se peio entroncamento em saa cidade,
ailegaodo outras razões que encou-
traram abrigo na .opinião do Ministro,

. especialmente a razão de ser Sobral o
empório da tona e ponto para onde
tudo converge,

E' diyno de encomios, o proceder
de jimbas as cidades, nortistas em tem-
tarem extremamente um vôo de pro
gresso. f. • j.

Essas localidades porem, já ss
acham servidas pela via-ferrea °de So-
bral, de~tíiodo que, em qualquer parte
que fossse feita a ligação da estrada
de Fortaleza, ficariam àevidameole
servidas, o que já não succede com a
velha e prospera cidade de SanfAnna,
que tambem quer uma estação, o que
se pode chamar um desejo justo e
djgric de ser satisfeito.' . '„

^Depois da mesma cidade jã sé achar
quasi -desenganada, sente agora nova-
mente verificarem-se as esperanças qüe? 
já;nãoínáis seavultavam,com a chegada
do ^competente e digno engenheiro
Gentil Homem de Oliveira Roxo, chefe
dos trabalhos.',.

,.E' Santa'Anua, portanto, o róo in-
nocenté que deverá sí»r julgado .por", 
erudito juiz, íjue . certamente ha de
lijvral a da sentença de morte a que
estava sujeita,* pois, . còndemoaram-aa

." injustamente. ' *
0 Dr. Oliveira Roxo, prometteu ir

visital^aj indo de lá„até São, Bento,
percorrendo assim a parte do terreno
que deverá ser cortada pela futuga
via-ferrea, e depois disto feito S. S." tèráò mesmo' gesto do seu eminente e
criterioso collega Dr. Octavio Bomfim.

È, se S. S. se desse ao trabalho de
percorrer, rio abaixo de SanfAnna, ao

..-.'Acarahú, veria então a imperiosa
necessidade de uma estação nessa
pobre cidade central, esquecida até
hbje;'pois facilitaria alem de outras
cousas, o transporte da cera çle seus
yas'os carnáhubâes, e todos os ricos
produetos agrícolas. que abundam nas

.margens exhuberaotes do rio Acarahú" e servindo ainda a outras muitas po-
voações vizinhas, como sejam: Estreito,

¦'-..Matambeira, Morrióho, . Marco, Santa
* Cruz„C*uz e a cidade de Acarahü.
- Sobral, 20—7-19. •'.

CÔMP. MARANHENSE
«CURURUPÚ'» [em substituição ag

cTu y-Assú») E'* aqui esperado no dia'
25 deste, vindo de'Maránhão,«segoindo|»
no ntesmio dia para os portos do Sul
alô o do Recife, recebendo cargas e
passageiros, 

'p. :--r-rm'.' í ^.
0 ultimo trem será* o de quinta-

feira 24.
Agentes*

- * J. ADONIAS-& Cia.
Informação tem Sobral, com Alberto

Amaral. ' .'

£ I Ultima leias do i

DECLARAÇÃO !:
ij* 

__^ «.»•'.

Deelaro ao publico e ejspficialmente
ao commercio que nesta data de minha
livre.e expontânea vontade deixei de
ser empregado dácoaceituadissima «Fa-
lyica São Lo.urenço» do sr. Francisco
Rodrigues dós Santos.

Aproveito a oceasião para maoifes-
far piblicament,e a esse son, e em pan-
ticular a sua Exma.. familia .a minha
iramovedôra gratidão pela confiança e
attenção que sempre me dispensaram
diante o longo periodo de 12 annos e
3 mezes que permaneci naquella casa",

Sobj^j, 12 de Julho de 1919 .,'. ,.
Vicente Gomes,, da poate

PHOTfilTO
1 '.*¦ 

*' •'• ¦

Os abaixos assignados, julgando-se
prejudicado com a construcção de uma
oasa ieitV pélo^sr. Ciryllo Ferreira dê
Castro, em fim do anno, passado, que
elles julgam estar encravada ero terras
da data S. Joã(^ é não em terras da
sobre data Cachoeira "pertencente ao
sr aFranc$ilino Francisco def Souza,
como pretende, o construetor, Vêm por
este meio protestar contra a edifiçaç&o
da rtferida ca^sa, a fim-de resalvar "os

seus .direitos numa medição e de.mar<-'
cação que por ventura se venha reali-
zar mais tarde.

Pedra de Fcgo, 30 áe junho de 919.
Rufino Gomes Parente

Joié Olavo Ribeiro da Silva

DríiUlz Vianna
• - *.

Clinica' medica gynecotog.ca, epe-
diatrjea. . '
Dfspond-» dd apparolhbs apropria-
dos faz exames de saugue, urina &,

_ Camocim—Pensa Urbina V

A fumaça da morada
Estes estas aquellas aquelles, pequenos

e grandes, ricos e pobres, hora eus e mu-
lheres/ bonitos e feios, inte.llig.entés e
burros, valentes e cobardes^ q^e quize-
rém fumar, fumem os cigarros Garmitas
e Aurora, do Samuel,, porque a fumaça
dos outros rae fazem exhorbizaçôes
perigasas. ..- ~

•¦"' * * s* -'•*..

Quem, por proprietário de animaes
com estas marcas e carimbo de So-
braj, dirija-se ao eorooel Francisco
Xaviôr Nogueira ou ab maior Félix
Ignacio -dá Silva, • que ser-lhe-ão en-
tregues, o mais, breve possível, fa-
zèndo as despezas de annuncio e des-
peza com o tratamento dos mesmos'

Agradectmenlo
João Evangelista Gomes e familia per

S HO
SERVIÇO ¦ TELEGRAPHIÇO

ii nin íifpiri)

triplicata causou espécie^ por ser um
caso virgem-. *

No dia 18' toi * apresentado um
nhorados agradecem a todas as pessoas projecto de amnistia para os sorteados
que acàmpaeharam o enterro de sua pran insubmissos de 1916 a 19í^B. <
teada mãe, bem como a todos que lhes riq 22—A ^epreeehtacão paulistaderam pêsames verbalmente e por^escrito¦ b Copgresso fede?al vae offerecer um

—.¦ —••- - --¦ |grande.banquete aò çlf. Delfim Mo»
| reira, por oceasião da transmissão dó
[governo ao dr. .Epitacio Pesssôa. .

Não serve!,;.

Câmara dos deputados
RIO, 23—No-dia 16 a Câmara dos

deputados recebeu telegrarnmas doAma-
zonas communicahdò a ins.tallação, em
Manaus, de tres assembléas estaduaes. da Independência do Brasil, ultima
Posto qué a duplicata dessas corporações j mente posta em concurso pele governo,
já spja uma coisa, banal neste paiz, a

f ° Quem protesta perd*
RIO, 2?~*Os artistas brazileiros pro«

testaram contra a concorrência de ex*
traògeiros á confecção do monumento

«O OLEO VEGETAL»
Tod j moço que se diz,

/Ter bellesa sem igual,
) Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».
E o perfume preferido
Do bello sexo local, -
E- preciso o'conhecido
O bom «iOleo. Vegetal»
*" .'¦¦*¦' 

' '

Agor^ na Expos;ção . • .
Que s% fez para Sobral
Fizeram reclamação : .

¦ Faltou o «Oleo Vegetal» m'
$ 

¦.-¦¦•¦

íRo garboso festival , ^ .
Que a* Phenix faz mensalmente/
Nota-se infálivelihentq
Cheiro do «Oleo Vegetal»!

.... - 
¦' ¦ 

"*'*"''•.•

O seu digno fabricaute :¦.
Um perfeito industrial ;
Pedem-lhe muito constante •

»Dúzias do «Oleo Vegetal»
•*

Que perfifme captoso! * . -
•Que cípillar sem rival! . •
Torna o cabello sedoso 1 .;
O bdln «Oleo Vegetal»' ;. .''''.-

.. m' -

As encommendas devem ser dirigidas
ao fabricanttí M-nhíel Saldanha de B.
Junior.

End. teleg.—«NEGO»
Camocim—Ceara
Antônio Drummond.

ltapipoca—29—junho—1919.

RIO, 22.—à commissâo, de alliados
organizada para julgar o ex-«Kaizer,

(não acceitou "o offerecimento que
deixar julgar

fez
em

k * ¦»»«¦¦ ' 
~~~ ~- -—------

jum allemão de se
- v(Z" do Kaiser. •

—Depois de alguma relutância o
governo acaba .de permittir qué o exn
Kaizer fixe a sua residência *em qüai>:
quer doe Estados allemães.

O *PitaeiO)) jà chegou
•PARAHYBA, 22-^Estiveram sim-
|,plesmente desiunrbrantes os festejos
organizados em homenagem - ao. novo
presidente da -Republica, por oceasião

| de sua passagem por esta capital. 0
orador official da recepção, foi o pro-
prio presidente do Estado.

• RIO, 22-Ch^oo o 
' 
dr. Epitacio

Pessoa, tendo tido uma deslumbrante,
recepção. 0 povo, presa de verdadeiro
dèlyrio, Reclamou o novo presidente da
Republica.

RIO, 22s=Foi hontem' preso um
Indivíduo qae ha teronos tentava con-
tra a existência do dr. Arthur Bemardes
presidente do Estado de Minas.

Ai Epitacio „
e eu tosse o.gue és,tu

mandava mo diabo.
De presente o Dudu'

O Director da Empreza Tele-
ohonica de Uberaba eüiado

pelo ELIXIR DE INHAME
,0 abaixo assignado, director da Em-

presa Telephonica desta- cidade, es-
tando soffrendo, de tempos para cà,
de* manifestações syphiliticas, e tendo
uzádòjjpor longo tempo de diversos me-
djeamentps e tratado por alguns medi-*
cos desta-cidade, jà.desanimado, da sua
cura, teve a felicidade de recorrer ao
Elixir.de Inhame Goulart, o fazendo
em«tão boa oceasião, visto que somen-
te com 2 vidros ficou radicslmèüteru.

'«?t\.*ar». fe'r-^/a
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Manêlias'
SarfiM.
Espinhas ,
£rayos

Comichüss
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Concorre

r':^sí^?^-^^^.r^xiisfZ7Si para o

Erysipelas -*J
InílammaoOü
jÇrieiras *•
Feridas

^ISTOUNO;
poderosamente

da
?

Novo da actual safra
M.MES3IAS VASCONCELOS

. A v«.1*irt *•¦>". T.ií-.IrniiT MAri».
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RIO, 22—-Diz se nas rodas políticas,
com alguns visos de verdade, que o dr.
Epitacio peisõa convidará o marechal
Hermes dá Fonseca para ministro da
guerra. A imprensa, porem, protes-
tan ti, üwfirma que nô<5 ha .motivo para
se por em diávida aa faculdades men-
taes do féstej§do presidente da Re-
publica. .

Arne cutruoo I... .
RIO, 22—Por 8 votos contra 3, o

Supremo Tribunal negou provimento ao-
recurso de • habeas-corpus impetrado
em faver dó dr, Godufredo de Castro,
para aisum'r o cargo de prefeito tie
Fortaleza, pa.a o que sè diz eleito pe-
Ia Câmara. * '

As irar fissuras do «pequeno*
' FORTALEZA, 22—Foi agredido o

dr. JjUíz Santos, director do <Jornal
Pequeno.Segundo o modo por que esse
jornal relata, o facto não teve impor-
tència,' porque levando a ridículo c;
aggressor, deixa transparecer que a re-
pulsa foi superior a aggressão.

A parede da Assembléa
. ¦¦¦¦ w-. ¦<

¦. FORTALEZA, 22—Os deputado^ que
obedecem a orientação *do dr. Hermi- .
no Barroso, continuam em parede não
dando numero" para o funecionamento
da Assembléa.

Odiscurso de a. exe.
i iFORTALEZA, 22—0 dr". Epitaeio
Pessoa, diáfcursàodo abordo do cou-
raçado »S; Paulo>, em águas aor.erica»
nas, declarúu-se animado -da« melihor
bôa vontade de fazer alguma cousa de*

jUtil pelo paiz e (para isso* esperava a
collaboração e patriotismo de todos oi
brazifelró^ que saberão collecar os le-
gitimos e permanentes interesses da
pátria acima das conveniências ephe-
meras dos partidos e classes'pessuaés.

FORTALEZA, í>2—Pasmou hgje por
esse porto o general Rondom,

Particulares
FORTALEZA. 22—Foram noofea*

dos em S. Benedicto: eollector estar
duãl, coronel José Valeriaoo da Çosfa;
escrivão, Manoel Estacio da Silva;
prefeito, José Cândido do Amaral, to^
dos democratas:e será nomeado, dele-
gado de policia, o capitão Antonio
Avelino tambem democrata.

UBaJARA, 22—Sinceras conírratu-
lações motivo confederação sob n. 641,
Tiro de guerra de lübaj^rs-^Flavio Li-
ma. ' ' .

radn das ençomodos -que tanto o dbor-
reciam. ,. - ' ' '

EA .signal de gratidão, . veih offere-
cer este attestado aU seu >.uctor, para
bem dos qüe soffrem'.

Uberaba, 13 de Março de 1918
•;• (a) Antônio Abrati

Testemunhas oculares da, cura: Ma-
noel Julio de Miranda e.Manoel Aze-
vedo. HeconheÇo verdadeiras as fir-

as supra. . '
Sobre 500 |fiis de^ estampilhas' está

assignado. . " *
Uberaba, 13- de Maio de¦'.1918f
João Lopes Ferreira, 2 . \ Tabellião

Attenão para este espaço
Drogas medicamentos oJ)tem-se pre-

çoymodico e peso exacto na
•'*.... *. -*-^i

Drogaria Guimarães
Attenção para este espgo'•'< :": 

i ¦" :•
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Oleo cte Mamona
Superior em barris, ein
latas—Veude

Oriano endes®

DR. ÍÍUÍZ COSTA •:'.
Rtaidenoia — Ceará0- Fortalçzí

. Attesta que tem. titnpregadi^
com magninoos resultados età '
sua clinica o Etioctr de Nogueirt
doThco. Chco. João da Silvi
SUveka.

9

NOVO CHEGADO
DO PARA' E RIOMILHO

Vende—ORIANO MENDES.
Massa de arroz, vende

Oriano Mendes

¦M LE6IVEL
Compra ORIANO MENDES.

\
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PHARMA GEUTICÕ BEKNâLDBC£LQAS
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Este poderoso remédio', Sempre em plena evolução caüs»
Mariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que/opera. Nfto ha um só doente que Jôn
e aue *e não restabeleça promptamente, pelo qúèós attéátadr)s«de gratidão nos s&ccot-sUntemente enviados, como se vô.dos seguintes:

Attesto que'a(*lií.ndo-me^aífcct.ado'de ul- tabeücido e por isso o tenho aconselhado (ormâdo do Exercito
. '. ._ .... . I ¦  „!•...-.¦•„<-, nnc «nono An mani PU. ¦ " '

coras d;* fundo ospecifloo nn.perna esquer-
• da e que apesar de dai* rcodicnmtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente" nenhum resultado obtendo, a ins*
ligação de um amigo, íiz uzo do Elixir

-de Mumre' Caldas do pharmaceutico
Bernardo Ga'Jdàs;ve antes d'o fim do. pri-
meiro vidro achei-me.;auasi dft t.n*1r. res-

aòs meus clientes, nos casofe de .mani"ês
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade: passo'o pre-
sente attestado eo.. firmo .qin fide mediv
çi», podendo- Sr. Bernardo ^Caldas fazer
d'elle o. uso que entender. •

Rio de Janeir.!,.30 do Outubro dé 1917
Dr, Carloé, de Oliveira Costa,—Major re

--j "'•« Com grande satisfação venhdicpmmü-'/¦¦t 
nioâr a V. S. que^ eslando s.fliendo de

.^Reçònhfeço a firma do Dr, Carlos .de forte rheumatismo que me impossibitíír
Oliveira' Costa.-r-Rio^.3 de N.ovcn.ibr,o *jde va de exercer a minha actividade,. acon-
.191*7.-Em te.-stemunho da verdade—4.1-jselhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
-varo-Advineula da Silvíir-Tabelliãó. . í-xir de. Myrur.é Calda.s, tendo apenas' í 

tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio de Janeiro, .12 de Abril de I9l|7.: radicalmetite*,currad&.

llhno. -Sr. Dr, Bernardo Caldas.: I Áutorisando-o a ^azer publica esta mit
¦ i\

nha declaração que poderá servir de cen*.selho aoés quç serrem d'es'ta terrível mo-lestia,. sou com maior reconhecimento
pelo; bem que me prestou o -seu prepa-

,rado. Çe V. Sr; Att. ^eiídr: Obrigado; "

João Fernandes Pereira Pr Hás
Firma reconhecida'W-* ' i.'-;',-.-('¦- , ¦ .'¦•¦..- rmmi7Não'acceitan.es 

attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dps mesmoií, conservando etetxò,.correndo tudo pnr conta do attestanté.

Quaesquer mfrmes com o nosso agente Joaquim ct^ .
... '¦ • . _, iínjl -y. ,  .; ;¦'* il _.__: ,.- -. '_.slí&,'$v , ..¦¦¦¦ .¦¦¦. ¦ *-•'¦-'

t»3S2_£imi5-.i^i.i**ü** A,ptM-a .mi.r.-:,
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DE S. JOÃO BI BÂR1I
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Jt. Adonias-& Cia
-^:

avisam ao cotn'
Vareio js aos snrs.
i.ju.'o,riaes e agri-

: -^ culto.^-j -aue té«do
ü-Jquindo, por .compri, esse antigo e repuiadoY-estabeledmemò, et a-
tendendo'í:? reformais e.-meliíor^rn'en<os porque estSo passando todas ás
suas -secções, 

pedem, descie já, executar qualquer trabalho mecaméo e*
:,ertos " " "'¦"" " """" "

preço
pesas de fretes,. ±-

Camocim, 2ojde Outubro de 1917
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de fundição, concertos de'embarcações; garantindo perteição, preste^
e modicidsde enr.preço, recebendo ^^i^ggsgfe.eni. Camocim sem deçs*
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Ljnda variedade de sefas, e cadeiras, mópiliás -completas e ' não
completas de tbdps os typos e p.reeos. mezas, colchões, buffetsfchrys"

. talleiras,, exageres-, cadeiras -gyràtorias para escriptorios, eslanves, c*r--;
teira?. secretarias", stores, jarros, bandeaus, portas toalhas,, chapéos e' bibelost, çolumnas, commodas, camas., dóceis, chíijse-1.jqgu.es, toilettes,

.^guérdas^roupa, casaca e vestidos, etc. e tal. Tudo, emfim, quanto é
iudíspensíivel à casa do rico e do pobre, ao- alcance, de todas ^.-às* âlgi-

..beiras, desde'o sef viço principesco em chrystal, mt-duras tremidas e
mármore, ao simplése barato. Moveis emrpalhado, de coufo e estofados'.

' Nest*° importante estabelecimento encontra-se una permanen-té deposito dè drogas e produetos chimicos nacionaes e.;extran^ j
gélrosf comp não se encontrará^em nenhuma outra dâô suas'
congêneres no interior do Estado. Àcha-se apta» a' ayiar qual-
quer íèceita, organisada dos mais modernos medicamentos.

* ..- '.-'.' ,.*.
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